
ato de ontem, o presidente
,

, do IAPETe sr..Joaé Cecilio

Desde 1945 entraram no Brasil milhares· de" indivíduos com �E'!;�,�;�;�i!�::�:::?:�:
a -missão de aqui. prepararem sabotadores e

. guerrilheiros i�!�:?��::;J::�;�:��
ROMA,. 19 \U,P.) -

Mi-I Prestes ataca o governo. lias norte-a,merican_os. � D�- I para facil�tal� o �esenv�h'�- tais do Insbituto. Assim,
lhares de comunistas, pro- Vargas do Braail, Luís Carlos Pres- pois de e�al�ecer seu I avti- menta d� índústrra brasileí- doravante somente os' segu-
(:edentes de países do outro MOSCOU, 19 (V,P,) -'0 tes, �?�at'il�1l1o o governo ,do tio, o articulista encarece a r� e abrir-um novo mercado, rados. e dencn den tes do
I:tdo da cortina de ferro, pe- 01'gÚO do Ccminf'orm publ í- presidente Getúlio- Vargas necesaídade de '1e restabele- que não o de economia de IAPET,C t�rã�' direito a ln­
j),etl'aram no Bras.il

.

desde ca um artigo do secretário- que .acusa de serv�r ::el'e� as relações entre,
.

o �uerra d�s Est�dos Unidos, I temação nos hospitaps da
194,5, pata preparar sabota- geral do Partido Comunista aos interesses dos monopo- Brasil e a URSS, como m�lO a produçao nacional,

, autarquía..
,

dons e gU�ITilheiro�, se-'I����'� .,
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mtens-a no território CO!11-
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preendido no chamado Tr.i- Jlt. Pi'OPO�lto do impasse surgido entre }ornah,sl�s e

RIO 19 (V.A,) ._'_ A "Ae- ,il1t(�i:ior' do 'avião. O coronel' corpos mutilados e espalha-ânzulo Mineiro nas reziões l ,1 j"ie:-,u (la Câmara Federal O Jornal de sábado ultimo, ,� f, I,'
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" ,s ,/to'" .; l ,'., '. • .';"' :, " '.. '�' .' rovias Braáíl" recebeu o se-: Ribamar, chegando do local, dos por' todos os lados" Nao
. ao ríorte {lo Paran a na Alta '.ld . ne ,1 SU<i nosica o em editorial nos seguintes termos e . I J
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. ',. .., -.""" ,gumté desnacho procedente i (lo sinistro, ln arma que :11<1. 5001'eV1\'en es, l� prova-". l' t aq el se 'OI) o título acrma : .','

I
'.r::tU IS a; zona arar uen . ,

:', ,

. ..' .'. ,'. de Porto Nacional: ! desde ante-ontem a "Expe- vel que Lino de Matos contí-
e São, Paulo, assim corno no

. Na� existe -nenhum co�flIto entro a Impren�a e a Me-
"'Tudo corre em perfeita 1 dirão Adhemar de Barros" nue no local do acidente com

. I do- Espír-ito Santo e em :'3'2, da Câmara dos Deputados como se tem escrito, ,a pro," , ',; ,
'
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,. calma. Prosseguem em mar- i esta Junto aos destroços -do !doze homens da expedição'''''<,to "l'OSSO A intormacão U()i'JlO da medida tomada por essa ultimá no sentido de ' 1· '- , ssídent" I I 1 p A' ,�'.L�, \J ,., <h,.. '",...' ,eha acelerada os trabalhos, 11.V1[10
• Presí ent , o qua se I ( a an-Amerrcan, por m;;11S

uue aparece hoje num bole- evitar a presença de Jornalistas credenciados no recinto
d ti d d
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'd' e re 'u'ana os corpos o encon }.'3 em CInzas,

em-s�!
e um mes,

tini publicado pela ·'�Fid�s", I <:lu" trnbalhos. '1 rata-se de uma proVIdenCIa estll�ada a .
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d . 1, oone� , Ice PI e81�diz tambem que nada menos estabelecer orqem e dIscIplma, e pode-se dlzer mesmo e-
__"_"'_�... ....._....._v ,.......;...---..:-...r·..·_-......

- .........................- 'dente da Pall-Amet'Íran, O:{'.{le �.OOO com�nistas eRp�� coro, lla.�uel5t ?asa ,.do �arl.a:nento, ."
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ti I térnicos da- compan hia, bemllhOlS, que depOIS de ;parhcI- ,(.� SI, Ne�eu �amos, esta com a la:ao e dc\ � seI, �- ; nlregae 8' c'omerclo . a ma_I como os mél11bros da cúÍnls-
"·al''''m da g"""··a C'I"�I'1 e!-:l!)a"jpOJadO I}elos JOl'nalS"CUJOS mteresses nao sofrem. o m.llll-I '. -d' "t' I P' .'

."CP c ... ""., ' , -','
, .,..,

"

_
/

,- . .
'

, sao e lnquen 'o (a rimel"
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para entrar no l1t'asil me,rir,.' fe1Jl'c�,!�]'lta»�� :de',�a�a-"�1.ap,qi N���", verno�, pOi��ue t"?S�.S;J 'Jl;�(),cc19 '},i !G.), :-- Qa _ .n���Jtar, -'-, nu�n .lOUVOR à deD<lhH!e'1Jil'lr) (fé !I'ThtO$, l'IO
�!lte ges�ões da 01'g'aÍ1i�a�ãO 1 :n:-lc� ,Hn'nalUltas 'qu'elexercem�Ltm�a.Q :'0, L ala,�10:í_1f�;:ãZle)1",lc9h.gr�$Sl9"�::!'l-.:.dog r J3)S:Úul1ofl :�:��"b.'Ya: n:.ta1ieÍ1"�i,ra -:- 9ue ;e;tido- de' transpodtl.-l�g t1I1t:�:naClO1lal ?e R�fÜglaLlos I .. __ " __ .. '" . H � ����.��� .n.a� � � !),�lg.) '1'�ó.lm08 est�Q profun�amen- :la lmp(}1:tamofl, madeIra do. para o local dos, destroço�

"a!'�":n�ie�l�;,:i������sq��, I-L-:;tl'�"r·a"�4,"." ·oor
..

-I",.·d-��r""d'·o"��-,:��r::- !�.�:�e����":;,ro ç�':mOen'i:d: i. �;�:,n�:::� �:"��o��ci ::; I :!;�:é�:': P,���::::;ta �:J�rasll estao pl'atlCamentjl a-. 171 .

pu ti UU ti IIU I nel1numa soluça0 deu aa, :nelada.s, pl'ov;,ementes na Solidariedade", '

hel'tas � todos �sses elemen: 6. pa'l I 8X '.f'''t4,IA i pl'obl�ma da· colocação .da II ma�ol' pa.rte, dos ,�st�dos DEVE TE� CHEGADO

AO.'tos devJdo ao fato de que a 11 , -at:iJlIU '. 'V I mn.delra nos mercados .

m- Umdps, e at� da Rus�la, '
.

LOCAL"
l'rel1�e das autoridade8 l'e13-

da Sagaraua '

.
I ternaci�n�i�,

.

Outr�s � pl:odutos r�c:�.-I BEL�M, 19 (V.A.) �- .i\.têpectlvas encol1traw..::se g'eral� " 'UV' ! O mlllliltro da Fazenda,! roam \ lden_tlcas' provIden-! ontem, á tarde, não havia
mente dirigentes eomupis- O .Jornal !la Serr�, ,de Lages, em sua áltima edição, I ao receber a visita de vá .. I das. Santa Catarina por I nenhuma novidade em Be-"
tas. .

. publica o seg'\ünte: , 'rio:! parlamentares que; pe- .exemplo exportou o ano têm, em. torno do "Pl�si��egundo a ','Fides", nos· I FANTOCHE ' -lIa terceira vez, iam :lo seu passado q�lase 40 milhões dent:', espe'rando a PM,.áItitnos tempos observoú-lse O Delegado Rub,�ns ,Nazareno Neves, tem sido um ir- 'g-abi;nete manife8tou�lhes um de crúzeiros de féaula de American' informacões do
Quantidade càda ve� m�iol' re:::pomavel nas funções que e.xel·ce. Mal chegado à :oe-j' ponto de vista' ÍnteÍl"amen- mandioca. Com a. falta ee local' onde caiu o grande a�,<{le dirigentes comunistas 0-' \eg;lcia de Polícia, 'agiu estofadamente. E a sél:ie ,de abor� te pessimista quanto a uma exportação, os sacrificados .ião. Admite�se, entretanto.'Cllpando

.

cargos de impor� 1'2eim�ntos que essa ação lhe causou, tirou-lhe por com- i solução imediata, não ohs- são, não apenas 9-s exporta- que a· expedição já chegout�llcia na administração pú- nleto a ,força moral, tomando-se um simples FANTO�

I
tante estar o problema co- dores, como tambem os po- ao local dos destroços da ae­

}Ilica;e H,a ?rganização n'\iJ.i-t�-;HE·IUanobr�d.o facilmen

..

te até P?r seus �UX�ilial'tl,s
..

� su- locado, �,reclamando medi- bres

agr�cu.
atores q?e ven- 1'ona

..

ve da Pan-Americim,
.•l.;lT brasllClras" De acot'do 9a.1ternos. Dal o� fatos lamentaVelS ,que VI,mos assIstmdo, das ,ha Ja um ano., dem a raIZ de mandIOca pa-j COLABORAÇÃO VALIOSA

cam o constante do, bole�im :l que vão desde' espancamentos imIiiedosos de pr!'isos, ,à A AMPLITUDE DE CRISE l'a extração da fécula., ' PORTO ALEGRE, 19 (V.
em questão, o plau,o co,rp.u .. plena luz do dia, .até, a falta das mais elementares medi- Falando a propósito 'dis- t . ,

c

.' A,) - O S1·. João Pedl'o Chá...

'nista para a "conqúista", do das de seg,uranç:à à. vida do, cidadão. 80; à nossa reportagem o

I
Essa gl'ave questãojá foi bagoity, gerente da "Aero�Brasil contém diretivas .mi- Esse est;;ido de coi�as .chegou ao ponto de se fazer ne:' sr. jOl'ge de Lacerd�, depu- .proposttt a'O govêrno ha um vias Brasil", em Porto AJc4litat'es e admi.\).istl'ativas. ;:!essâl'ja, n�s�� cjd3,?�, a �in�a do �ntão, Secret.ário da Se� tado por Santa ,Catarina,! an?, Os estados ,mer!dio- gre em. palestra com a nO$�'Diz,mais qtle "os comunistas gUl'ança Pubhca, para P91' cobro a tantos desmandos, , nos declal'oU', 'fIxando a i llalS aguaI'dam mqmetos sa reportagem sobi'e os fei.

1'Ie w·opõem asslm1ir o do- IgnOl'avamos ° pOl'que e, a l'azão de não ter aquela amplitude' da crise: a solução, ora confiada tos da expedição organi;ada
..mínio das bases navais e aé-' wtoridade, em época oportuna, tomado as ;providências '_ "A primeira palavl'a' à, responsabilidade do Hus- Pelo sr. Adhemar de Bar..
..l'eas de :Natal, Reeife, For- Que se faziam precisas. oficiar' animadora, relativa- tre ministro da Fazenda. rosá selva amazôl1ka disMtnleza e outros pontos, ,e ao A explicação tàrdou". mas veio, Deu.a.o vereado!' mente ao-,pl'obelma dos pro- Urge, entretanto, uma de' .. se:' .

'

mesmo tempo pJ"ocuram, me- Alceu Flfrtado Goul�rt, quando em. reu'niâo' da Câm;ira, dutos nacionais sem escoa- cisão mais rápida. 'As con- "Sob o comando do ,depu-diante ativa propaganda, �r.n 1.2 do corrente m�s, levou ao conhecimento da Casa, ment�, por f�lta de �erca- �equências d.essa crise irão fado Lino Matos, a "Expedi- ,.
,

provocai' um'a cisão entre o 'lHe se �chava nesta CIdade o Sr. Delegado da Ordem Po- do mternaclOnal, fOi dada rebentaI', em breve, no sul. ção Adhemar de .Ban:oS''' e�l�exél'cito e a,marinha".
.

lítica é Social, afim de ins��lUrar o' inquérito, em co�se- pelo mini�tl'o, João Cleofa.s, . Quando �o sr_ Horácio '�a- 'contra-se montando guardaSegundo ainda o artigo; os quel�.cia do ?arbaro, as�assmato do 'vereadOl� pessedIs�a qua�do ha dias, n� sul, se I fer, at�'a�es, de sua, Ol�çoes' em torno do.s despojos cioc'omuu'istas, que operam en- Atallba XavIer de At�ude, ·e que essa autOrIdade haVIa mamfestou favol'avelmen- pelo radIO, se dJspoe a (Continúa na 3a pág.) I.

ire a 'população civil, pl�O· i'ecebido enel'gicas instruções do chefe dele, Alceu, C1. teao reinício do sistema de '�con13ervar a bandeira do
.•,.;. .,. ;.-.... � ._.,,;_�

..euram fomentar a sabot;a- Aristiliano Ramos. compensação, em ba�es nosso clo,édito 110 alto ,tio
dgem DOS centros industtiais Essas instruçÕes já vêm tarde; pois, ,acreditamos, mais adequadas, Outra não mastl''O'', não p�del'emos 1'e- O ,i-so da cid. �H",

..• a atividade de ,,,mil• ., dve". ° Sr. Ln;' de SOU", então Sootetário da Seg"un- é, aliás a suge.,�o que te- I ,u,ar-l�e os no,"os a�l.u,

Ue,Ii "I
-

t§:"t!ti.·nas zonas rurais. Finalmen- r;a Púbfica" recebido as mesmas energicas instruções, mos feitó, sos, Se p<,n'ém, não 'houver
r!_!j

--'--'

'h, ,ti?: � "Fi de,>" (lue ,o })1'0- ::ah'ez pl'ocurasse êle agir com a efü:.iência que a gravi- Quan�o à questão da ma- escoamento da prpdução, -

,
'Illoi

:grama comunist� de sabota� iade dos fatos exigia. Veriamos o processo por morte deil'a, e mister acentuí\_r poderemos, talvez, avistar [T-��n r ""-_�1,�'
gem .vem sendo aplicado le OSl1Í Ca.inpo.s ser 'des,engavetado 'e ,ene�minhado, no ainda uma vez, que quatro' ainda bandeü'as tremulando � F\�\( .

, )'" {[j
<desde 194Q, H'�izo'Iegal, bem cbmo àtendido com solicitude, o apêlo biliões de cnlzeiros estão no alto do mastro. Mas do

��JlI'\:,:,,,�m(,�,;
__-, �t�/1 ,�Tennina dizendo que ,o 'll� garantia de' ,vidl.L formu-lado ã� Deleg-adooNa:zarerio, invertidos nesse parque in- mastro do "b_ateau ivre".,. '!'��': C 1) IV, =.Jfresultado prático,dessa tare- pel� vereadJor covardemente trucidado, .Ata1iba Xavier"de dustrial, a que estão vincu- diria um', leitor. de Rim- �".---' l -) �JzJ-t"'=

"

,

dA" I d '3 'b I" \ },,'L .,:: .

._,.
,_

.'o<M,�,.-,.,.-.""-_�":'-"_'-'_'-:-."-,$('ia P9de ser observa o nas ",taIde. a os maIs de- ZO mil ope- aliC, -

_-.:_ � _";::..,explosões e incendíos que O clima de insegurança, criado por culpa e obra do l'ários, Os nossos �X'eceden- UMA REUNIÃO
ke l'�gistl'aram nos arsenais �)elegado Regional Rubens Nazareno Neves, trouxe-lhe ates esportáveis tio pinho Amanhã todos Os deputa-
militares 'e depóSÍtos de mu- 'lespn�Rtigio na opinião pública, e quiçá a f�lta de eon, ·serrado montam a um bf-! dos do Sul vão se reunir,

I niC'fies em Juiz de Fora, Pa-! í';i'lnç� de seus ilupel'iores jerarquicos,' em vista 'mesmo de lhã.o de cruzeiros, Com essa !na Câmara" p�esentes tam­
·raiba, 'Estrela, Beléin, Pôrto i)1'fonnaçõ'es mentirosas prestadas tendenciosament�, pal'alisaç!1.o dos negócio", o i bém, os· senadores para,

-, Alegre e Vilá MilitaI', ll" I'�:�i�, eOlTjo de ter seg-uido para Palmeira, local do crime, sul do país atl'aves:5a mO-I,combinar medidas a serem
JEó de Jan eiro.

.

t em companhia do ;:l.dvogado da família da vitilna.. . mentos dificílimas. Cabe I tomadas em conjunto..
,
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E(líção de -hoje - 8 pags, Florianópolis, Terç�-feira, 20 de .Maio de í9ij2

iJ
ie 1

.. ,. ii' t '.��':-:
b' .

I
'

,.,' .• ,� . �tQ J:��'lVIrQ",'t>�evi1.l'n{')·�o tampo atcr.-:s".,'
lA honi� -do {tja.;30, .�

,

Tempo - Bo.m:' Sl�,jo�i,l"Q�- :
'I'ernpe ralu ra _. b�stRvel..

I

Ve\Ü03 -- De Norte �:. Les-

te, moderados.,

Tenb)�n1tlU�as I�xtrem�ts de
\

" ,

ontem : Máxima 26,8. Mini-
ma 20,2.

80 CENTAVOS
�-.-•._,._.._..",..,..._._...�ft#.�

Dos segurado's 8S
bosp'itais do'
IlPETG
RlO, 19 (V,.i�,) Em

Gráve Denúncia:
--------.;:;..--------------------,---..;_--�;...,-------'

Quem tirou a 'figura
mais dificil de tirar f{li
o dr. Fernando Melo.

- Qual foÍ a figura?
O sub-delegado d.

I
Palmeiras1

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis. Terça-feira, 20 de Maio de 1952
.",.._Í!!!""'-""""-"'.=-"""""""'=="',','"'"""""="....,"""",..."=="'"""",,.""""===""-""�,,.�"'""""�=�""_�'__ '_�_'_�_

2

".0 -L�" ad.C4sta· O Espo,rtivo
_�__I'W'I"""""""IYI"""_"""'_W"!oO"'"�-,p.-..-_-.__.,...-.-.............·.-.w_-_-_

.._-.-..,....-_-_-§...�----,..;;..-- ",..-......-..,..__
.

..".........'.-: .•-,_-•._-.-.-.; ;_....-_..-_.".�-J!'�1'.................,........:-.f"'..t'���.......

AV8i" ,f,inalista �o Cam�eonato, [sta�ual, �e 1951
Derrotado espetacularmente, no

/ tempo rel!(ul��,�ntar por 3 x � apés estar vencendo

.
.' pf)�' � x 0,, . � alvi-azul �onsegu�'n: vencer, per 1, x 0, na prerregaçãc." i,_

, T�ve um fmal dlama.tlco advers,,:rIo a altura do. qua-] Foguinho,' em bn1hjmte es: nente e aSSIm luta desesP�-lvalendo-se do el1tuslasm� e I visitante que ::',Jegou" n ao ,

"a disputa do segundo Jogo dro -alvi-ce leste, somente ce- tilo,' radamente pelo empate que força ide vontade dos seus ter a bola entrado no; arco,

entre Avaí e Hercil io Luz, dendo após muito. lutar, o Inferfor inzado no marca- é '1uficiente para el iminar; players � das falhas do' trio I e ainda mais tranco de Saul '

ante-ontem, no estádio, da que tão bem o carateríza no dor e ainda mais estupefato seu adversário.' final alvi-celeste.
.

i no 'guardião no momento do,

ru�, Ro�ait�va: perante uma Icenúrio peboltstico catari- com o feito' extraordiriár io Mas 'em vão. Termina o', Houve protestos da par- :c,hute que decidiu o tit\llo da
boa assistencia. inen�e. do seu adversár-io que agora tempo regulamentar, ven- te do Avaí quanto ao tempo zona' sul. Do .reservad'o da,

.

Três, f,as�s distintas. aSil.is- :;l xn? "prim.e.ir,o.' P"eriodo
vê sua "torcida" vibrar co- eendo o Hercilío Luz por [ragulamertar, uma vez que; imprensa ti mesmo, das de-

tIll o público, Na pruneirn o prél io f'oí iniciado com mo nunca, o quadro 10(:al13 x 2. Nessa segunda fase a- o árhitro sr, -Artur Paulo !pel1dencias da velha, praça' "j
Pl'edomínou o maior volume

o Av-aí comandando as a- sente que a derrota é em-i- tuou melhor o Hercilio Luz, Lange dera por encerrado o! esportiva da Praia, d"� Fora
de jogo .do campeão da ca- ções, A turma do alvi-azul

'

prél io quando ainda falta-! ninguem viu o lance, tal: a
-pital que marcou dois tentos demonstrando bom preparo 'T t d vidoso vam quatro .minutos. [confusão. Uma coisa porém'
-de linda feitura, para, ,no assedíava constantemente o en O UI, '

Veio a prorrogação de 30 lê certa: tranco ou não do,
período der�a,de}ro c!,!del: ao reduto 'visitante, sem entre- Dep�is de um primeiro tempo, sem' lances 'rZ!inutos divididos' em dois :'extrema "azzurra", duvida-.
seu adversan? .que .assme- tanto causar g�'anãe dano. 0- sensaciunais no qual foi patente o predomínio' tempos de quinze minutos mos oue o 'arqueiro alvi-ru-
-!ou tres fu lminantes goals, conjunto tubaronense rhos- dos IOé3i'll. materializado no placarde, veio o se- para a mudança de lados. bro pudesse imnedir o ten-.

Iazen\lo com que o Avaí per- tra-se indeciso nas' defesas gundo já dií'erente, destacando a' reação ardoro- J�)gam como podem os dois to, per assim dizer índefen-
mitisse a prorrogação de 30

e ataques, enquanto no qua- sa do quadro visitante, conseguindo com telici- bandos, notando-se melhor savel. O tentó foi consíde-

-:rr:inu,tos: a qual f�i renhi- dro local esboça-se uma sé- dade, srtuar-se como () vencedor da segunda par- desempenho do "onze". 10- I rad? válido pelo al'?itro .e'
da, vencendo o alví-celeste, rie de ataques fulminantes tida. ," I

'

,cal que procura o �tnunfo" aSSIm venceu 'o Aval classi-

,j_};I,a contagem mínima, elas-
que iriam redundár nos prí- Havia o conjunto azurra vencido Seu leal palmo a palmo: decorridos f icando-se para as finai;' .

.s�lc�ndo-se, d:starte, �on�o meiros goals./ Aos 18 minu- antagonista em Tubarão pela diferença mínima; 10 minutos, :come�a a escu- I,
, P .Juiz _',.f'inal iata do, certame, enquan tos, a pelota, vinda dos pés jogando na tarde de domingo pelo 'empate, e recer, sendo preciso entrar Com regular atuação f'un-.

to que �eu leal e decidido de Morací, caminha para a como fôra vencido, devia decidir na prorrogação em ação os refletores e a cionou na arhitragem o '81'.

,ant,agolllsta era afastado linha de fundo, quando SUl'- de trinta minutos, de acôrdo com I) regulamento, bola branca apropriada pa- Artur Paulo tange, do qua-

'-n;als um,� �ez da disP�lta do
ge Saul que, com rara peri- 'se continu�riã a 'disputar o cêtro máximo do es- 1'0 jogos noturnos. Num cho- dro de arbitro .da-Liga Join-

-titulo ,maxlmo do Estado, cia trunca a trajetória da tado. q'ue com Manara contunde,· vilense de Despodos"
correspondente ,ao ano pas- "esféra, centrando a Pau- Quando faltava um minuto para ,o término se Miltinho que após :medi- Os m-elllores

'sado,.,
'

llinho que I;ápido investe so- da prorrogação e já se preparava a pequena as- cado retorna ao seu posto. Destacaram-se: Jair, Mi-

Panorama da luta " bre � cidadela de Miltinho. sistência presente, 'para outra prorrogação. de ,Logo após, Paulinho perde nela� Paulinho, Saul; ,e Lis-

O prélio entre o qL!adro marcand� o p.onto inauguraÍ 15 minutos, foi que se deu o lanc-e maIs emocio- excelente oportunidade, ch\l- boa, nO Avaí e M:íJtíi1ho, Pin�
•

"azzurra" e o, camp�ão de da porfia," nante, mais d'iscutido e que iria precipitar a teu- tando fora, de calcanhar, um to� Nildo, Foguihho, Ernan-

:Tub{tl'ão durou, contando-sé Três minutos após, surge são dos torcedores, derramando-se em atritos e hom cel!tro de 8a111. Zéro, a d?" Zillí e Nilton, no Her-
,

a proi'rtIJgação decisiva, cen- o' segundo goaI do Avaí, rOl! agressõ�s" prontamente sufocadas, após a,conclu- ,�ero no 1° tempo. Segundo "CllIO Lu;�./ ' ,

to e ,vinte 'minntos, Foram! iúgnado "por Lisbôa, xpedian- são da partida.
'

tr�po; Jogadas d� ambos os
�,.

Os quadros. .

cento, e vinte ini�lltos;Ue lü- te um bonito Sh�ot que Mil- ,(
, Batida'

um�. penalidáqe
da direita; a b�ia lr�os; Aos 29 mrnutos, 9�1 AVAI _ Brogn(?lh,;B�ne�, j)'ia árdua, bU,scando os. dois, tinha, embora' se {esforçan1do descreVendo ,un a parabola;, procurou 'O canto ,tli-- &'eJa fal�ándo apertas um �:- vaI e �a:nda; �enem;ii1VIm�-

himdos os louros d;() tnunfo o máximo não cÔl1seguiu e- reito da ine.ta- a yi-rubra. enquanto o extrema es- !lutos, falta conh:a o Hercl- la e JaH; Paulll1ho, MorHcl,

que finalment� pendeu, para vitar.
'

, r querda, do onz'ê 'local, pulava, juntamen"te com' )i.o Luz, tm?ximo' á área

pe-I,
Lil'lboa, Manara e S,aul.. .

--o conjunto orientado pelo I p
.

decreta,da' a,' o guardavala adversário.,Vimos a bola'no fundo ngosa encarregando-se da HERCILIO LUZ -',Mlltl-·
areCla - so1'- ,

•
" ";.. b' , . M" .'

R co 1
'professor Oswaldo Meira, 't d b d '1:' P d'" da ,rede 'O juiz da partida consignar o tento. Vi- Co rança o meIa. oracI que. nho, Pmto e ato;· 'DrO( e-

, ,e o an o su mo. u era" h t 'lt
.,

l' l' b k N'rd V I F'dando-lhe credenciais ,de f�-lcom 2 bolas nas suas redes mos imédiatamente a reacão do arqueiro visitan- C,ludl!- a .odcom ,lU.cnve te 1-' e� 'h'
• IN'lo e Z�ll�aEr; '0-

nalista.
- ,

.

> "d' t' ''_ te,_que não se c'onformav� cOm,o contr4ste mar-'
'

CIC a e, In o alOJar-se no gUll1 0,- 1 I ton, ,I 1,' _,Í'nan-,
. , ; e, no campo o an agonha, ' . .

d
' '.

Não desmerecemos a VI-I' .

d' ,cado contra 'O séu quadro. O bandeirinha' foi' angulo chrelto '0 arco. A do e ValmIr .

•
, "I as esperancas pareCIam 1S- , : .- - .

.

,

tória do' quadro ilhéu. Pelo sipadas.·, chamado a diu o Seu .parecer e confirmou a van. -rn:ulhd�o �,clama �, fe;to do, . Re'_lda"
(;ontrário, ela foi justa, pre- 'D" A _

'

t tagein obtida pelo, time. da capital. dJantem:� colored', Era cO 'As bIlhetenas acusaram'
, omma o vaI, enquan o '

,
'

1 i" 't"'" II d'l'
,

miando Q que melhor soube, .

t
'.
't t' Apesar dos protestos veementes dos jogado- goa (a:VI ona. ouve pro- cerca e uov.� mI cruzeIro",

tiraI' partido da situacão,
que o CQllJtUn o V�S1 anjO ehPro 1'es; declarando que a bola não havia entrado, na testos da parte do esquadrão I renda considerad,a 'üaca. '

, "
; -cura aceI' ar as suas ]fi as. ' ',',. I j

,Ppr out:Q lado, incorreri�- pns -Poucos ataques são"des- meta, e das discussões acalor'adas, que ,por ve-'
"

' , "

-mos em err._o de suma gravl: feit!)s pela defesa, "azzurra", zes terminavam em corpo-a-corpo, estavamos na Homenage�,do pela F�Ã.(_
ii,ade, se nao,levassemo.s. a

que' aparece enl,pl,ano' supe- firme 'convicção' de que o gol era legítimo"pou- 'A d' t
.

d FAC" l' f'

"

11'C ,ona ,a ""' r.e- ine provas ,mascu mas e e-

g'uapa---:- rapaZl::J,da' ,bel'clllsta l'l',or a' 'val'lg�'la,rda' q'lle' f,alha C'O depóis abalada por declarac;ões de mentores h d' 'b f" I d
'

-

•• '
,

- con ecen o os' ene ICl(}S mininas,: e a' posse e tao
'. os nossos aplausos pela mag hinlentavelmehe com Mora- avaiano� de que o c,ouro, não tinha ultrapassado ,iwestados pelo dfen. CeI. importante h'ofeu será para.
nifica conduta frente a um cí decepcionante'nos pallses, 'OS. travessões e si mpassado por cima, tendo ha- Paulo' Weber Viei"ra da Ro- a associação que fizer mais.

,

adversário r.eéon,hecidamen- em"p'ora esfo"j'·çado. viQO c'Onfusão devido a um expediente pouco' re-' --,

t' d t d t
' .

_ sai aos espol' cs ama o�'es pon os nas uas ca egonas.,
, te, mais e�periment�do e)m 8,a-o decoI'I'I'dos 42 ml'nu- comendado em partidos esportivas, Caberá, sem' 1" t 1 h" 'C d' . - d' ,., , "

,(Ae
nossa eI·ra,'r.es.o "','eu 0-

,"
a

á, asso.culçao D,O e,ra ms,-am,h,iente: to;ta1rnente àdver, - t,�s"", N'uma', p"eI'l'g'asa I'nVe�,"tl'- dú'vida alguma, ao Tribunál de Justi'�a decidir o t� 1 t 1'
.

'r ' � "!uenagear ao { IS mta auto-, erever dOIS at etas' p_ot pro-
so: Cremos qU,ti o transporte d'a,ao reduto aVPl'ano, -FO,gUl'- feito, já qúe o árbitro da pugna declarou venêe- 'd d

.

L't
,-

d
...'

'1.., n,ae,'ll1SLI,mn o uma ta,- va, não podendo o,juvenl"
,pai'a a metróp',o,le, de parte n"ha atl',l'a, "encendo RI'Og- do,r O e�quadÍ"ão azurra, e recorra o Hercílio L,uz,' , ,

't' t
.

d t• J ça com o seu nome e que, se- ': omar par 'e 'em maIS, e res

d� súa ,numerosa "torcida", l1011i. M,as 'el'", quP. a,p"t,'ece
baseando-se nas decla'rações dos próceres do' ,

I'" _..

1 b
' " ,rá disputada� por ocasi.ão �,o provas. Só ",po,derão 'c_ o,'mpp.._tirdeve, ter' ülfluido ,g:l'and-e" Neném' e rápido interee'p"r, cu, e 'metropolitano, 10 C t J 1 d 1, L'ét /" ampeona o uvelll e at etas que amda nao seJam,

,mente ,na boa atuação 'do o chute do antigo, extrema Atletismo a ser realizado no 'inscritos e registrados em
"ou'ze", isto,no período final- d l'

- C'AU'IDUa .-bVI-C·O' no Ue' ,
"

'

.

a se eçao catai'inense, ,evi- �v. '
", .' 1��, dia 22 de junho. A regula- qualquer entidade naciona1'

d.o tempo
\

'regulamentar, tando úm goal' certo: / ' ,. , �néntação para tão impor- e que não tenham no'- dia 31
quando, vasa,ndo o g,oal de. Termina o primeiro half- xic::o O .. Palmeiras tante certame teve será clis- de agostô Jompletado 18 a-

Dan,da/pór,' tres vezes em me- tl'me', Av'aI' (dOI'S', "vel'sus"
'

'"

'b'd
"

1 b f'l' d O
I. ., /1--

, Defrontando-se contra o' Na segunda fase, o' con,jun ..
, tr�, UI o aos c u es 1 lá os nos. s' "prI�ell'os (:0 ocados-\...

nos 'de.,d:ez minutos, lutou Hercíllo Luz \zero. '
'

1 't 1 A t'
-,

b
-

'd Ih
brávamente paÍ'� a ráa\nnten- Le,0X:' �ampéão ge futebol do to brasileiro dominou com- i � a capl 'a .

'

compe Iça-o reu rece erao me a as,

ção 'do -esC(rre, favOil'uvel,
l\'[exICO, poude o clube de pletamente o quadro ,aaz.te- .- 'R d' d d tco:ilsegllindo1o de forma bri-

Virada eS:::;:lar no' 2° São. ��u.lo manter a sua in-Ica, tel1C�O con,qui�tado doifj , ,O 'a a es a semanà'
lhi.nte e'fazên'do co'm ,qlle s'e'

venclblhdade, apesar dos
I tentos, o' pr'imeiro 'qu<}udo" De acordo com as últimas J'uvenís, ,:a partida, par:a es�Voltam ao gramado os

.

d'
.

te d
.

11':'
.

tornassé'·ne,"cessárl'a a PI'OI'-'
seus Joga ores que m gra-! ecornam

'

(I mmutos, por Gleeisões dp Conselho Técni- tes começar,ii ás 1,9 horas •. '

dois esqua,d, rões após>.,o dés- " m I b
'

I
I..
t 'do d L'

.

h-

d '30
'

t
ia o' c li e,meXIcano, a -1m erme 'lO e InUll a, qu'e co,da FAC, os J',ogos ,da. }'O- Depen'dendo: aI'nda de' dec,i,-'xogaçaú e mmu os para canso de 10, minutos permi- d 't

Idecisão do título de cá;mpeão tindo pelo regulamento:,
guns os quaIS perepcentes recebendo' o couro, de L1Ji�z -dada desta semana setão os são do Con'selho Técnico são

-da zonã sul, iá ,que, no pri-
ao selecio�ado 'lue atu,ou no VHla, arrematou tendo este seguintes: _ esca'Iados, os' seguintes "'Ju'i--:--'

-meiro cotejo
o'

entte os dois
Nota-se logo no pdl1cipió Panamericano realizado no Ratido no poste direito e Terça-feira dia 20, - Ca- zes:, '

1, 1-.
'. '."ida nova no quadro alvi- Chile. Enorme assistencia vencido a Carba,ial. Doise U'-les, .

efetuado em Tuba- b t' f
'

ravana x Clube Doze. \ Miltoli LemhkuhI'e Oscar'
_

' , ru 1'0 que a aca com ero- lot�u completamente o está- minutos depois, ainda Limi-
'

:ruo)' uma semana antes, fOI' cI'dad'"
. I' 'd' Sexta-feira dia 23 _ 'Ubi- Capela, para o dia 20, Ten.,

d
',e mcnve. 10, passando Pelas bilhete- nha, recebendo a d�volllcão ratan x Ta'Llbate�.-vence OI' o' Avaí pelo aipe1'- Aos 3 minutos, o meia "

de C � 800
'

" Dantas e João Nunes pata
tado eS,core ,de dOI'S t,entes, a

nas cerca r,w, .000,00, Ida pe,loÜi d,e Fonce de Leon. Nos dias 'de J'og'os, d' 23'
.- ..,

Ernando consegue tirar o No PI'
, . .

t 1 110
.

h d H
' para o, la ,

um, O lance feliz de MO,I;acI;
- s 'lmen'OS mmu os c e F,nm ou-a nas re es. ouve -,-----�---...:....._:---_:_----_---,.---

-, 'zéro elo marc<1dor, num a-' f b'I
. .

N' d
' "

F' 'Cgoleando no derradeiro m', 1"- Jogo so reu o arco, raSI el- ,mms um tento de Liminha
OVO

,- "

t "d ' 'A'" ,

taque rápido pe.lo centro. 1'0 uma
'- 't 1 I

..

I S Ire ores a "

nut.o da prorrogação, selou Falha' da zaga avaiana. ...�' pre�s�o, ass:�s_a( 0- ql�e o Jll1Z anu ou.
,

_

' ,.. -, � , .,
•

,a sprte do Hercilio Luz,
' la, cen.do FabIO

..

hn lllta�o, ,O ljuudro dos campeoes I O Presidente da
'

FAC, ,estas designações está de',
,

Aos 7 minutos, falham no- produzmdo magll fICo d f
'

d t
' ,

,cuja esperança d,e Ser fl'na- ,"
1 ,'��s e. e- �I{!_O m.un o es ava aSSIm cons' uS,ando das atr,ibuic"ões que para,b_ens' a eclética, por tervamente os dois zagueiros,' 'as P d' t d

'

lista há muitó era alimenta- � " assa ,os os pnmelros

li
11 UI o: lhe conférem os Estatutos a escolha recaido em duas .

.J'
dando oportunidade a Zilli ll1stantes da partida pO'lde ,- 'H'ábio Sal'vadol' e J 'I

' , j
., •

1..a, De todos os modos ba-' d' '

" ..

L �. uve- leso veu nomear o senhor�s pessoas de reaIS mentos

queou com honra o c!lmpeã �adra f.��tletdar.ó e�)pate, ql�e o quadro naclOnal eqUIlIbrar na!: TuJi9' Luiz ',-illa e De- Walter L<1níre ,e Raul Dhs principalmente o primeiro',c, ,o e es ela ecornclos dOIS a pugn� tendo Carb J"l ima' L'm' h R' I 'd (l\1r
.

',' c
,

" '

iIa Liga Tubaronense "
.

.

t •

'

,

' '. -', <,
a,

dI'
c, 1 111 a, 1C la1 1'.I.oa- da SIlva para os cargos de por ter já prestado ao espor-,ne mmuxos, sendo autor tio ten-I feIto defesas de vulto C'l') P d L J"

"

Desportos, pois- soub� I-;".d d" ,,- , ',:' .

' u�a ,'". ' once e eon, a1r e 1.0 Tesoureiro e 2° Secretá- te de nossa terra' in(on-f,m.u-,ser
.v._ o esempate o 'lretelano idas qums de um tIro de JaIr :ILlma

'
.

t' t
' T---..)'

, "'
" " .. rIO; respec Ivamen e, Com i díveis serviços.

'\
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Vida 'Social Gazetílha ItaJaiense!A IM�RENSA NÃoICiD::tlrad��rrsprnS\Rl\os' -
'

'E'S''TA EM CAUSA,',.A1."·' v_;_' ,�. ,. -, De quem a culpa ? Em parte' do Geverntldo, \iUe pen- !'.' .

,
.

,R'üdl'!olfo Schaedmantel , se que ,! Scotland Yard de sua terra natal pode f'azer das I .'. .' ,·super-luxuoso quadrímotor
_. 'A data.'<le hoje assinala a t�'ipas coração. E em parte dêste ditado do .'.'j.ardim d� ,tes e

...
que são numerosos devam ter a �esma prel'l'ogati-I:,president", des�e Ó dia,l_4,

-: pás.:1agEl'n1 'do aniversário na- burepa a beira-mar plantado". onde o _Dr. Delfim colheu I va e perturbem, com� acontece, os tr.aoa�hos com a sua as 17 horas. A 'EXpe?Iç�O; '<l:"J:lJió-0 {Í() n08S0 preza?o, co- as flores da sua sabença.: QUl'jM NAO ,TEM COMPE.-. presença desnecessa ria, num local pr-ivativo dos deputa- Adhemar de Barros" .atíngiu
" egtadl.13lJO sr, Rudolfo'Scflae- Tl1:NÇIA N�\O SE ESTABELECE .. ,. dos. Há, pois, no exame da atitude do presidente da Ca- I

plenamente o objetivo da

..
"

..?man�;ol:, dir�.�o.l:-�er;,nte, da
I.

9� Tenente Ma. ia exoner.ou-se ou foi ex:one�'ado por- mara

..
e nas cr;�ica� �llle Ih: tê1-r: Sid.� end,ereçadas um .ex- sua or'gan izaçâo, vencendo

..Ul1pOJ-tu",te rirma Carlos que n ao estava dando conta do recado. Não é justo, por- cesso que a uireçao dos jornais que responde pela im- satisfatorla e heroicamente
yrih·pi.:ke· S. A.",. e pessoa de

1 tanto, que o jovem Tenente Celino, ao qual f'o] cometida prensa e a orienta nãodeve apoiar, todos os obstáculos que até
"largu . .Ç:on�Bito na sociedade I a espinhosa função de Delegado Especial, permaneça n�o - Chegou-se ,a afirmar que a medida é atentatoria da .ai n inguem teve coragem de �

,�'átaTjJl'3rrse.
.

.seu pôsto, pers istiudo os motivos que serviram de enve- liberdade, -de imprensa e representa um cerceamento à enfrentar. O ,he�'óico 'feito
Ao anivel'satiante serão 'Iopo ao bilhete azul de que seu, antecessor foi destinatá- atividade dos seus representantes jUl1ÍO ao Poder Leg ís- .deste pugilo de denodados

pi-estadas hoje pelos .seus rio.
- .

, latívo. É um exagêro evidente, brasileiros está ganhando
,:'fllHrl€t'OP,;;;S }lT.n.

. igo�,;- �xPl"ess_i� 1.,' A, emissora policial contin úa irradiando a novela
_

O regime ante�'ioi' representava um abu:o condenav�l.
.

r,epercuss�o int�rrtacionaL
V/:1S homenageJls, ,1,:; quais O DIREITO DE ROUBAR" .. ', , (/uem quer que fosse assistir a uma sessao no Palacio A "Aerovias Bras il" tem em-

"O }�::<t�:lo" prazerosarnents

"
'

. ,

'A

gall.mage::n está �ada �li� niai:: as.sanhada 'e atre- T�raí1elit€S P?deric.l �eri�ical" ,l�go os, inCOVeI�je1.lte� da p:estado a.
maior col�bor�-

HC a;;SO-:l<1. I
V:0.a, n nm desafio revoltante a ínef ic.iência do nosso apa- pj esença de uezenas de jornalistas ou. pseudo-jornalistas çao que se lhe poderia éXI-

Oh�n \:Gigt Lima "\['elhame'!to policial. ' no recinto, .atravancando
'

as. passagens' e quase sempre g ir, em semelhantes 'traze-
'T,·aTl<'("orre. ho,ie o an iver- i 0,-; roubos tornam-se dia a dia mais frequentes, nu- i distraindo-se "ern conversas que' tiravam .ao ambiente a dias, mesmo arriscando a

'�-;;i!,l'il) natalício da gentil se .. ! me1'0808 é espetacu lárcR, dign idade que 'precisa ter,' em beneficio mesmo da: 1)1'0- vida de seu pessoal, com °

'l�h.)ri1i\' Ol:�a
..
, VOigt, T,i��, :.

. O. Ddeg:ldo .'F.._,-,sp.ecial 'já _

se teria

dedal.'ado incap.�z pi-ia eficiência do trabalho dos representantes dos

.iOI'-!UJliCO ObjetiVO.
de caract.eri­

.r,.}t;\ lil)1Ci::m!tt:,[l do Dep.lI-! (·,e deter a of'eà siva dos ladroes, de vez que a Secretar-ia na is, '

.

zar com fatos a .sua s_?hda-
. tall'en-Ln l'>ita(iual de Estar '1a Regl.lJ'a�ça Pública, ao contrário do prometido, Hão Esses poderão sempre tomai' as' suas notas, 'falar ríedade com aqueles que a­

�tí,.;hrH e dcstacâdo elemento ih«, mandou, até: hoje, o veículo, o comissário, os investi-' com os deputados, exercer adequadamente a sua- missão, flitos, esperam por informa-
• ..r{Íf1-- ,'()(',;;'i\:,c!e locul. �'adol'es 'e aS'praças necessárias ao cumprimentei de sua sem dar ao recinto, o ar de f'eir'a que tanto concorr-ia ções precisas e completas.

, As í'e'liz<itações que por ni.,,·,:i,O. 1);;-;:-;8 miser0.re já ha·via. sido entoado pelo Tenente pára diminuir a decencia do pIenaI'io. ,Em nenl;\.um outro Sintonizamos, assim" os es-
.

"es:�e motivo receb;"rá, :iunta� Maia.
.

párlameüto do mundo se permite que os j-ornalistal,l dei.-, forços da "Expedição Ad,he-
';.a-nos, com pi'azeI' as de "O j\iilS, não obstailte isso, há muita. outra coisa que a, xem a ,tribuna especial. que lhes é reservada para se in- mar de Barros", aos recu't'­

.

Ji;stado". I 'wtoÍ'idade policial, honestamente, só pode explicar b-a- trometerem na sala das sessões, .Ja representa uma' C011- sos da "Aerovias" e à peri­
Si:"H. Francisco Medeiros I tendo 110 pel,to e gemendo ü mea' culpa, meu culpa; luea ees'sã'o,' s0b muitos pontos de vista injustificavel, o ato CÜl de· seu pessoal, e, con­

Por moti:o do seq aniver- I máx.ima cuipa! ... Assim, são, PÔ1� exemp1o, os inquéritos da Me3a admitindo que dezessete profissionais' da im- forme haviamos pl'ometido,
�'S,üio que hoje. transcot're que, dev'ido à tenumieina do tempo ,que levam -ii mofar ria prensa, dev�dameI\te aCH:õditadas pela direção dos jOl'nais, a oplllião publica das' Amé··
"í'rá l11l,ito cumpJ'imenta,d:;t a Delegacia, só podem se1'VÜ' como antibiÓticos, pois; para possam ,asselltar-ser no recinta entre os deputados. Ticas vai con,hecel', em todos
,en1"la. 8ra. Albertina de Cas- ) réu p1'0,o,O nào significam instrução criminal, mas. coa- Alegam o;,; jorüalistas atin'gidos pela medida que a ôs seus detalhes o ·drama
'"iro l\ledeiros, digna -cansor- !;ão. ilegal. Há ,�ias, mercê d1'). habeas. GOrp'l1,8. coúqedido 'I res?l,uçào do s�. Ner�u Ramos, vem, dificultar o seu tra� que envolveu o gigantesco
''"te <}(\ estimado coestaduano pelo colendo Tllbunal de JustIça elo Estado, foram soltos' balf'.o, o que 11ao corresponde a \Verdade, Da bancada da "President".
';_,';l', �Françise<) Medeiros. ?:la:l'O cidad;ãos, com prisão preven�iva d.ecret,ac�a em o.u-I imprensa podem assistir às sessões com toda com?did�de ProsFeguinclo, (li8se:

Cap. Euclides Sirni'jes de· 1.1,blO do ano passado, sem que, ate abrIl proxlmo �ran- e <�compaJ,1har os trabalhos em todas as suas mmUClas. " "Pelas illformações, que
Almeida sato, tiv.essem sido os autos do inquérito policial remeti- As salas, das comissões estarão abertas à imprensa e 'os temos em nosso poder,.o sr.

F<l;�. an'os, nesta data, o dos� �M. Juiz de 'Direito da Comarca! "',
.

deputndos, sempre que o queiram, pQderão atender aos H, Thoomey, vice-presiden-
·,sr. Cap. Euclides Simões de (Voltando, porém, 'ã' novela "O DIREITO D,E ROU- rapaze's d<;>s jornais nos corredores; na salá do café ou te da Pari-Amerkan World'
.AlIneida, oficial dá Policia' BAR", temos a ,referir, entre 'os recentes feitos da

gatu-I onde o àese;jem.
'

_" Ainvay,s, realizou, demo1'a­
'TvíHitar, atualrnimte exer- llagem, nm que �hocou pal'tiCl;la.rmente a opiniã.o p,úbJi- 'Não houve-da parte da ,lV1esa a me�lor int�nç�o de h03-. das conferencias com o de­
,t�endo as� funçoes de chefe da ca, tal a perversidade dos laraplOs, 'Queremos �\1Udll' ao ,tilizur os jornalistas e mUlto menos de prejUdICar a co- putado Lino de 'Matos, em'
'(;,u;;a Militar do sr. Gover- assalto à.residência do lÍosso Assis Ohateaubraind, o cin-Ilaboraçã.o entre a imprel�sa e 6 parlamento, pois que Piaus, br;se de operações da
1]�do1; do Estado. 'tiiante jornalista Abade, o magnífico r.eitor des�a ul1i- am!:JOs se completam como expressões defiriidas e indis- "Expedição Adhemar de
-ji'_4.lE·l\í ANOS HOJE: \'el'sidade gl'áfica que é o hebdomadário "O Ti�es do Va- nemaveis do regime �democratico, Barr08", exteriorizando a

-,- A exrna. sra. viúva Ida I� do Itajaí". Como é· público e notór��, o� vi�rante yerio-' Um. simples episodio da disçiplina int,erna dá Cam.a- .sua admiraçãq pelo. arrojo
Filomeno Simone, funcioná- dIsta e grande Oi'ador popular, que JU fez JUS ao mere-

Ta, destinado' precisamente a facilititl' .as tarefas de to- dos expedicionarios' band�i ..

M
"Tia do Bepartamtmto dos ciclo êp�teto. de "Lope.s Trovão' do �'Rotary .cJ�bet·, � s�- ,do;,;, nã,u 'pôde cria'r os jornais .e o. parlamento essa atVIos- rantes na cruzada verdadei­

;.;;I_ "Correios e' Telegrafos e nh?l" ,�é legítlmo 'possu.ld�or de, �� v,elculo :rl?��r�za�o ll::l�t1- .fru,a.·d�, incompreensão e, mal estar que verrl perturl:>ando lJlm�nte ªu,gaüosa _ _Qu� .em­
.

figy.ra tlê pre�tigio ,nos no�:. qUlssnno, de marca InIdel?-tlflcavel," fabncado la p:elos as l'ela'cões entre ,má � ·outr<Ds. A Mesa deve manter com preender,at;l.e que realizit-
-"ns meios s.ociais; ,

idos �e, 1916, .co.m a s?bria ·e resp.eitável aparência de cal': ellel'gií�' a. ::lua decisão, inteiramente logica e nece'ss�rja. tam integralÍnente,' sem-
- o menino José João da 1'0- b11n-dad? �Ito veICulo, que .e �elo menos o tat�U'avo . A imprensa t:om a sua nbe�'dade, as suas prerrOgat.Ivàs qualql.ler acidente. Posso rE'�

'StJva Neto, filho do nosso dos automovelS dp sul do BraSIl, e, de fato, uma bela e
e os seus direitos dio está em cansa nem pode senta'-se velar ainda que reina gran­

"eonfrade sr. Osmal' Silva e preciosa raridade 'histórica" d·igna do'Museu Imperial de diminuída porque a direção da'Câmara quer pôr ordem de entusiasmo entre os ex-
·'de sua esp,osa sra.'Diná Si!- Petrópolis .. Talvez por· êsse motivp, um amigo do alheio, no seu plena rio, pedicional'ios pelo n()tave}
'Vft; com, veieidades de antiquário, 'num feito digno de um dês- " feito dos heróicos pal'aque-

-..,.- a. exma, sra. Carlota ses maníacos 'que arriscam a própria vida, só para que distas. que, com a colabora-
'Gründel, esposa do sr. Teo� sua .coleção não sofra solução de continuidade, delibe- ção de "Aerovias Brasil", da

. - ->i'!Ol'O Grüridel, construtor ci- 1'011 e levou a efeito o arrombamento da garagem, efetu-

Dr. G'uer.ret·ro· 'da FO'nseco' .

Escola de ParaquedistasCi-'
'''\7l!; ando, a seguir, o roubo do vetusto carro. O.venerando au- 'vil,' da gIodos-a Força Pu-

Senhores: tomóvel, no entanto, Jlão estava mais habituado a sofrer bJica de São Paulo e, diver-
- Justino Silv,a, comer� a inclemência do sereno, dev140 à idáde, ao reumatismo e

Ó
sas outras. organizações e

"'��:!a.!"lte no Estreito; Olirio aos seus hábitos bem morigerados. Era noite alta e o Raass·umlrA. '�Da cll·olca DO PI ... entidades, foi possível tor-
'Cruz, c01l1erciário; Armando decano d;s nôssos autos, quando já séguia. o destino das

'

"
.'

.
,fi G

. .' ."

na-r umá réálida4e, o ql1e a.

"lml:ciü 'de Oli�eii'a, 'AUdo coisas subtraídas, resolveu enguiçar e ,buzinar S021- '111110 'dia' 24 do' COrr'8ote.. opinião publica das"Ameri-
,Akântara. I n11o! , .' (Não há, em Itajaí, quem, da velha guarda, ao

.'

/" .

_
cas reclamava: conhecer� to-

Menino PeÚy Borba ouvir o fon-fon despertador 'de reminiscêncials dêsse auto .,.. "et. do ,0 drama que envolveu ()
li' �' h

. . ,

d f
' .. ,

au'
-

e I 'd "President",'
,

�. es"eJ3 o.,e o seu 'amvel'- que am a. az au ... au... .. ..• 11ao com ce ogo a e- .

·,�ário na,ftt.llcio �o ínte,ligente clamar ,'''Meus oito anos") (Foi quando; então, {): DOln' porqlü��'3, nossa �ntidade c�)11gêner� l1ã� se reune há� c\êrca t!<h ,.,...,..JY"f\I"�,.,.J'W'IW'V'wI

'lín€11ino Perey, filho do C011- A:.bad-e, revólver em punho, surgh. no terraçQ do seu pa- ,de quinze anos, gl',aças ao seu presidente, . Sr, Genésio
.ceituado médico 'S1', d�', Per� lacete e, com três tiros para ° ar e mais três assobíos, ob- Lins dos Santos, que, nessa: qualidade, se vem mostrando
'.:y' João de Borba, � que1Y1 �idos com os dedos na �ôca, pôs o malvado 'do ladrão em mais decorativo que a nossa "Scotland Yard".' ..
i'eJ:icítamos: disparada e a vizinhança em sobressalto. llicontinenti, o \', Al.)m disso, o "Times:' ita;iaiense re'conhecell a exis-
�'N([)IVADO :diretor do nosso "Times" telefonou para a Polícia, que tên'2Ía daquilo sôbre que vimos falando há meses, em

Com a srta. Jurema Heil, até hoje está para ap'a�ecel' no local 'donde 1)artira.6 nossas notas' para '·'0 ESTADO": A falta de segurança
\

.

(
.

.

filh,i' da sra. viúva Lidivilla S. O. S.. , pública 'R1TI Xtajaí, por causa dos ladrôes e por causa da
. 1-L'cll, ajustou núpcias o sr. Graças ao sacrH-égio perpetrado ,contra o vel1erando polícia, .', Antes tarde do que nunca., Até a,gora ° domi-
Valmol' Carpes. .

"quatro 'rodâs", o nosso "Times", aguilhoado. pelo raio Iliéal do confrade .t\,bade só 'cantava. "La v1e en rose". 'A

.N_4SCIl\fENTO, que caíra em casa, abandonou, logo na ediçã_p seguinte, está' altura dos' acontecimentos, já entoa, felizmente, o

Com o nascimento de um ",ua 'linha jtlsta situacionista (incondicional) e atacou a próprio hino nacional francês - La Marseillaise' ... Se

'xobusto menino que na. pia polícia, atacou, o govêr..no, b:t:adou por "justiça pelas pró- o flamante colega Abade regressar, contudo, à sua linha

,hatismal recebeni o (nome prias mãos", recomendando, afinal, a instituiçi'io. de um jlls�a, só lhe pedimos. que 'varie, que' não. cante mais "La,
·fIe Henri(lU€ Teodoro, está "Comité de Salvacão Pública", aderindo também à 110SS:1 vie en l'ose", que prefira outra melodia, ., "La mer", por
€m festas o lar do sr, rr�o_ iàéia respeitante à criação de urpa "guarda de vigilante!'

\
;xemplo. , . , ,

.' \ j
€l.oro Hoeming; comerciante npturnos", citando como exemplo a "Associação Comer· , ., E agual'Clem?s, com êsse sugestivo fundo musi- ,_ yIM�tA.I"" "', "''"IA '.... ..'_

,
€' hdustrial, e, de sua exma., ciaI de :B1umenau".,. e silenciando sôbre � locaÍ, por cert( aI. n pl'uximo capítulo do "DIREITO DE ROUBAR". ._"'........ , .....- ............_-

iiJ'-'-" -{:!G:.posa.· ,

.

-------"
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'·ENQU-ETE':
-esmolando aqui e ali, acar- que possam ser recolhidos e

:tetm,.do sérios prejuízos mo- tratados as pessoas desam­
l\'1i1; e materiais à nação, que .paradas.
tanto n ecevsita de bdço!'l J'â é tempo, portanto, de
aadios para impulsionar a cuidarmos um POUCQ mais
sua grandeza, criminosamen 'dos .assuntos que verdadei-
te adormecida", rarnente i!lteressam ii nossa
- E o nosso caso? capital, tão digna de melhor
- "Sim. O nosso (:a80. diz sorte. Felizmente contamos,

bem o prezado jornalista. '1�' presente legislature, na

Florianópolis, que .gracas Câmara Municipal, com
ao e;:;fôrço particular, . de- ilustres vereadores, c.l),i()� Ipois da conclusão das obras sentimentos de humanidade

Ida adutora d'agua e instala- 0 de amor à nossa Terra, nos
çiio da forca e luz, vai se' d.%o '13, certeza" de que não
modernízando . a passos lar- hão' de deixar p��ssar dosa­
soe. é um�L cidade .infel,iz, pel:ce�ida :s�?- �rande Iacu­
nesse particular, Ninguém na. AI est� Miguel Daux,
pode andar s?ssegad,o pelas I Fl��'io FelraTi, Pádua Pe·

l',uas da, capital. Ha, sem-

I
rena e obhl'os'

q.lle
se desta­

r r e.. 'um mendicante a em- cararn nas lutas truvadas no

T'Il'l'El' o braço e a coc:1ÍchaI,' I legislativo M�1l1icj,'pal, e que
um rosário de penúrias ao I por sua capacidade de trnba­
ouvido- do atar�fa-do t,n/use ..

I lho m:l'ece.
m- o nosso ,crédi-unte, Quem va t, "O f'mer'l::l. to .....1>" eles. ,J101'tantp, e . que

.no fu tebol, ao clube, à pi-aia. I 'lOS dirigimos, nesta opor­
ii lo.i�.1. ,à paroquia, ao jar- 1.L.tUnidade" pedindo-lhes, em

.

dirn, n Igreja. ao mercado � n orne dos q ue I sofrem, nara

quem desembarca. enfim nos I que alcancem esses inTt>li,<
, I'lhoté'�, nas estacões rodo- I zes desprotegidos ch s o rtr

;:ál'Ü!� e nos"tr�piC;heJ'; '- a icom a� suas provdênc ias
pr-imeira coisa que ú: dian- : dando-lhes, não por L1\'01'.
te -::1::: si, a embargar-lhe' Os : mas cqmo um direito l iqui-
passes, é o pedinte esfarra- ; do e, certo q ue lhes ass iste,, I

h
.

I t id d) '1
- pado, doente, �squúlido e,' ospita , ma 81'n1 a e, nSl o

sujo. a estender-lhe a mii,o'j e' nrfanato, Eisses é o nosso

t)'[>J1ltlla, não pela" velhice, [anelo. Será muito o que pe­
:n:�1,:; pela fome e pela. doen,-I <limos? Não 1 Glhern, os' 'se­
C\ uue torturam as en tra= i nhores vereadores, para es­;,1'\": e que aOR PO�]COs lhe sa doloi-osa situação de pau­
,'1.,',':1 devorando uma existen- perrismo em que vivem as
l:a c-u-regada de índescr iti- populações do interior da
veis sofrimentos! É, uma! ilha, da região carbonifera
\ '�i"dadei1'a desgraça! Mas,

<

e do Iitoral e verão que o, nos
é, também, sobretudo, uma' :;0 modesto .ped ido é awe­
vergonha para os que se ja- nas uma gota d'agua nesse
tarn de administradores. É,.. imenso oceano de miséria
por conseguinte, 'unr decep- em que snssobram, irrerne­
conaute atestado da ausên- diavelmente, tantas vidas
c.a ele medidas governamen- preciosas.
tais visando a extirpação Diante do exposto, com­
f,�5se mal social que tenta preeude-se que só com â efe­
contra a cultura do floriano- tívação das providencias a-,

!J,.ijtnno, pontadas é que se poderá ex-
.1 á tratamos da questão tinguir a'mendicância ,que é

anteriormente, e hoje volta- mal social, como já af�l-·ma...
mos a repisar o mesmo, as-' mos em outra ocasião, oriun­
sunto e continuaremos a dâ, da doença, velhice e da
repisá-lo .até que sejamos infância desamparadas.

'

a�endidos, 'porque a nossa 'Além desses grandes fato­
cf\.pitaI não pode continuar' rês que depreciam o indiví�
f,ém o seu hospital mun,ici- duo, atualmente, a situação
):\",1. se:in o seu asilo pa�a ve-. foi agravada com a astro­
lum; e inválidos e .sem o seu nÔmica' alta. do custo. da
orfanato,· isto, para ainbos vida. 'Os preços dos 'generos
,os sexos. Essas são institui- de primeira íÍec,:lssidade

.
e

ç.6es que .devem existir sob a

10
das utilid�des são ião des­

Í1:tela do poder público mu- humanos e absu,l'des que já
r icipal, porque verdade se não permitem .nem mesmo·
c' 'ga, sI, ti poder'público es- aos remediados terem vida
tú em' condições de COlui- fa'rta, criandb-se, aqui 'emno
truir, organizar, instalar e em todo o Brasil, êsse' clima
T;1;l1üer, obdece11do preceitos de miséria que lamentamos
técnicos convenientes, esta· em nosso 'país, tão 1'i(:o co-
n})eeimentos de assistencia' mo o é!" •

"'leial' desse gênero, que por , Essas as palavras do·ilus­
f !Ut nat�ll'eza, se completam, tre CeI. Antonio de tal'a Ri-

Re�salta que, em Floria- bas. que, com a experienciá
llópolis com exceção do "A� de toda uma vida útil à Pá­
p)'ig;o de Menores" e do hog- ti'ia, coloca 'o assunto da
pita! "Nereu Ramos", mano mendicancia, dentro',do seu
tidos pelo Estado, nada mais verdad:eiro séntido,' estpdan­
p08suimos, além de estabele- do-as suas causas e dizendo
cimentos 'particulares, em dos iremédios para cura-las.

IJM'A

.Agradecimento
Adolfo Quadros, l'esiden- sa está em pr,onto, restabe­

h· 'nestá cidade, vem, por lecimento e fórà· dê perigo.
r. JSSO intermédio àgradecer Outrossim, quer que este
de publ{co e penhoradamen- àgradecimento seja ,extensi-
12, :lO Ilustre facultativo, vo às bôas Irmãs de Carida­
FEWTON D'AVILA, médi- de .daquele estabelecimento
('.() o]1erador, pelo tr.atamen- ospitalar, bem ,como ,às
t,-) fino, carinhoso e eficáz, gelltís e dedicadas' enfer­
<i1Hl disp�nsol1 à slia espo- meitas que tudo fizeram
f -1, D, Maria Qtiadros, du- para que a, o�eraçã(J rea1i­
:r:Ttte o tempo qu,e a mesma z:ada pelo' digno eRcnlapio
�"teve in ternada no Hospital acima referido, tivesse

.

o

'ú: Caridade local, qLl�,ndo �;1'ande existo a]eançfJ.do.
1'ubmeteu-se a uma difícil Portanto, à todas essas

�ntel'vençi'io cirurgica, 8e11- pessôas o mel] muito obri­
(lo que, cQm a ajuda de 'gado.
Deus e os

.

conhecin1enios Flodanópolis, 19 de Maio
técnicos e sábios do Dr. de' 1952.
�ewton D'Avila, su.a espo- Adolfo Quadros

"

f'

o Jl8TAOOPloríanôpolis, 'I'erça-feira, 20 de Maio de 1952
_" ... __. ,=--=.::.:.._----__,""-;-o--------r----�---------
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"Pt\NOORA ANO lHE FLYINÇ OUTCHMAN"��M.G.M.
/, ,

.GRADIOSA PRE-EXTREIA - SEXTA :FEIRA - 20;3"()'I da terr-ível pena que lhe f'ôra imposta ... Uma das mais
Duas grandes f iguras da, Teia:

.

AVA GARDNER E f,a!,cinante� e e�tranhas" lendas jama,is transportada &,JAMES lV1ASON, num magnifico técnícolor : '.
'

tela, num espetáculo de extravagante beleza e de fortes.-

"PANDORA" 1
emoções .. '.'. Ela .era caprichosa, voluvél, e arrogante ,eUma grande lenda tornada re�lidade" num espetácu- enfeitiçava para a perdição aqueles que dela .ousavans

lo de raro esplendor, uma produção M. ,G. M, Este filme aproximar-se. Lenda e realidade.' conjugados num dos
foi realizado em deslumbrante colorido, em uma das apra- mais belos e impressionantes, f ilmes . .. Que estranha.ziveis e bucol icas praias da costa mediterrânea, da Espà- fascinação irradiava daquele naveg�d.or SQlitãl'�o'? 'Que;
nha e retrata com fidelidade os trajes' e costumes exóti- terrível verdade se enc�rra"a flas pagmas corrOIdas da.­
cos da região, bem como aspectos de seu rico "folk-lore", quele velho manu�crito? Espetác.ulo de grandes pro�o��e tem seu elenco encabeçado por duas das Illfliores expres- Góes, empolgando do começo ao fIm, por sua, beleza cenl­
sóes d� cinema àtual: JAMES MASON E AVA GARD- ca, pelo realismo com que é a12yesentacla a narrativa, pe­NER, em l�l'iHiantef< atuações .. ; Como sofriam homens IrQ impeeável desempenho de ee,us protagrmistas e pelQ
que a amavam, 'aquela que não se sabia bem si era mu- suspe:1SO de suas sequências. Produção de Joseph Kauf­
lher ou demônio. Que estranho mal pl'ovocava o amor

I
fman e direção de Albert LewitL .. Não o percam. É, lin-daquela cl'ÍatUl'3! Só o saci'ifido daquela bela mulher que dQ! I

'}ra a Ca11Sa de sua vida e de sua de�ventura demiti-la-ia I "P ,A lN' DOn A"

c ,I N E, D I A R, I O

1
A'V IS ORITZ

As 5- e 7,45 horas
ROXY

'Technieolor
.

Noticia5,da Semana. Nac. O Dr. D,ialma Moellmanp �visa à sua distinta clieIl-No progran:li1:.
..

. helQ.,que esta,rá'uusente:-até o mês de':setembro em viagelll.A Vo� do �Il!ndQ, JornaL"

I
de 'estu'dos à: América do Norte.

.

.

Cr$ 6,20 e 3,20 '.. CQmunica ainda que o seu Instituto de diagnósticO"Imp. até 14 anos. 'ClillicQ cOJltinúa funcionando de maneira 'regular, fic.an-
, I:M:PEflAL I do eO�lo seu sub�titut? o competente c1hlÍco Dr. OrlandoÁs 7,4,) hOl'US Schl'ooder Que ha maIS de um ano, vem 'acompanhando,�eorge Brente e Lyn B,A- .passo a. pa.s�o, 08 serviços clinicos ela Casa d� Saúd.e Sãuj-RI' Sebr.stião,

.

e de seu consultório.
,tREVOLTA �E UM CORA-

�� sei:v�(;OS ?e. rád�o d!agnóstico, rad,iotel'apia e ,OB_,. ÇAO de laooratono cllmco Ílcarao a cargo do Dl'. Pa:ulo' Ta-No programa: va'res, Dome sobejamente conbecido em nosso meio, pelaO Esnol'te na T€ila. Nac.
sua proficiencla e dedicação nás ditás especialidades.Galm�n Briths. JórnaL

Cr$ 6,20 e 3,20
Imp. até 14 anos.

Il\'IPEmO
! �s 7.45 horas
I Sessao das :Moças.

II Ray Milland e Lan� TUR-'
NER ,

Às 8 horas
Uma' esÜ:"ondosa': comedia

que sufoeal'á as tl'istesas.
Paquito lUZO o maior <:0-

mico Mexicanó em

SANGUE DE TOUREIRO
Cine Jornal. Nac.
Cr$ 6,00 ,e 3,20
Censura - LIVRE.

RITZ
E

ODEON
Domingo

James :MAISON
GAHDNER.

em:

PANDORA
Technicolor

ODEON,

Decla,ração
e Ava

ComiJ.,nic:1mos que o Sr. Felicio Matuck deix{)u de ser
110%0, viajante' em' data de 10 d'e Março de 1952, não usu­
fruintà direito de efetuar negócios ,em nosso nome e

tamp�uco i'eceber impo'rt�ncias em n6me desta firma:
ARTIGOS RELIGIOSOS - CASA SANTA TERE­

ZlNHA LTDA. - 'SÃO PAULO,

Às' 7,45 horas em:

E o sucesso continua. PERDIDAIVIENTE TUA
Stewart GRANGER e No progranla:

Marg'al'ete LOCE'WOOD buelan'di3 ,Tornal. Nac.
em: Crlj; 1,00 - 2,00 e 3,20 •

8.AR:ABANDA r�,'n ato 14 anos, I .I'
.

QLHOS OUVIDOS NAHIZ B GARGANTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Flertanôpells, 'I'erça-felra, 20 de Maio de 1952 7

Pelos Municipios
Jaraguá ..Câllara MunicillJ�. I
o vereador pessedista Al- cobrada pela Prefeitura Mu- ,

v�m _Seidel s;lbmeteu á ap�'e-I n icipal local é mais elevada I
ciaçao da. C_amara a segum- como precisava ser, porque It(j proposrçao -, I não foi, aberto concorrencia

• "Considerando os justos I pública corrio geralmente a­

!'equerímentos dirigidos' a

I
contece em tais casos ;"

.

esta,Casa pela Paróquia da Considerando a relativa
'Igreja Católica, bem como bôa situação financeira do
pela Comunidade Evangeli- erário municipal, que bem
ca locais, referentes á taxa suportaria a exclusão da co­

do calcamento das artérias branca da citada taxa' nes­
onde e�tãó situados os seus tes d;is casos exclus ivamen-
prêdios ; te;
Considerando que real-

I
Considerando ainda a

mente não se rata neste ca- j ínestimavel e benéfica in­
so de pessõas ou firmas que- 'fluência que a atuação da
com esta realização tives- Igreja produz a favor de to­
sem o seu patr imonió valo- das as classes sociais e '.i)
r-izado para finalidades co- que, diga-se de passagem,
mercrars ; representa 1101' dias de hoje
Considerando que na ver- , a.maior riqueza e felicidade

dade a taxa que' está 'sendo l de urna nação; .

_......···..........·······_..· ......· ......··.. 1 ou����O�!�l�ri:ej:� fo���:
S·' 'd d E t· I regimental, notificado °

10 • OS S Iva .. exmo. sr. Prefeito Municipal

d
.

-, 61-
'no sentido de queee digne

ores .06 P IS. de não 'apenas' suavisar a
" cobrança da taxa em ques-IEDITAL tão nos casos referidos, mas

De acordo com o art.igoS? sim, que suspenda a ParÓ-'
dá Portaria Mini�:eria: n: I quia. d� Igreja Cató,li.ca· e a I':.m, de 8-4-1952, faço saber i Comunidade Evangélica 1'e­

aos que o presente virem ou "feridas, integralrneúte do
dele tiverem conhecimentc.j pagamento da citada taxa,
que foi encerrado o prazo ele 'com cujo. áto de nobreza e

l'egistro de chapas no dia 14 ! sentimento ,cristão não fica­
do mês corrente, para as e- I riam apenas benef'iciado
leições da Diretoria, conse-l umas poucas pessõas, mas a

lho Fiscal· e Representantes coletívidade em geral,
-

e o

jl:nto ao Conselho' da Fede- �u'e, afinal de contas, natu­
ração," deste Sindicato as ralmente deverá ser sempre,
quais serão realizadas no o objetivo principal duma
fíia 8. de junho próximo. administração. imposta pelo
, � De conformidade com as próprio povo", .

rlisposiçõ�s 'legais, :foi re- De V.S. Atenciosamente I.�istraaa uma só chapa, com-
.

'as, ') Alvim Seidel.
'

pósta des segulntes -associa-
...�:":;;!.<:!.....��••::::.�••� _

rins:
Para a diretoria: V' d-Turíbiõ Custório de Fa- en e�Se.: .' �.
rias., '

Leonel Luiz da Cunha.
. Vende-se livros de DIREI-'

.

Iberaldo Ricardo de Sou- TO à Rua Anita Garfbaldi,'
n? ,80.

.{;imento.
Gereualdo Alexandre.
Ad Andrade Ramqs.
Alvaro D'Ãvila.

.

Para suplentes do conse-

'lho fiscal:
Jórmino MarceÚno Men-

des. ,\

Diario tia

2a,
,

'I'arg'ino Miguel da Rosa.
'Laudelino Luiz Martins.
Parao conselho ftscal:.
Aparício Manoel Siqueira.
.Jordino Ventura.

'

Luiz Martinho dos Sa-ntos.
Para suplentes- da direto-
ria:

Geraldino Francisco da
·Silva.
Antônio .Euzebio do Nas':

_._------

"Fraquezlt em g�ral
flllbo CreolOtado'

(Silve,ra)

r';

, .

II

00$

é superior
16 melhores Motor O;ls

o novo e extraordinário

Atlantic Aviation M'otor Oil

conhecidos t

Os anéis de segmento lim­
pos e livres garantem maior
compressão e menor consu­
mo' de óleo. Em provas com
carros de diferentes marcas
e usando-se 16 dos melhores
Motor Oils conhecidos, num

• percurso de 30.0pO krns, ficou
provado que com Atlantic

.:

liot;V8' pe/(}: Atlantic .

.. � .

__.;.�__:...-:----:-.-, .: e v8fÓ (j�O Iv(}/d
,

NOllClas f.SPOR1IYlS louça as
,.

5_!l '.

Ultimas atraves
de RádiO Espor·

� l�!" tes AtlantlC• diariamente' CO.: 'Il----_...-;;;;;·,�·�...i1i��llllllr:f��:mIEJLii!LL.....tI\b�:___.J1i�L._ _!
O

lte o seu Jornal sóbre erm

'.
su

,

'1,
-

1;01'as e horel'IOS, ATLANTIC' R,EFINING COMPANY OF BRAZIL
\1 -i_,

o novo Atlantic Aviation­
Motor Oi! contém tôdas as
earacteréstieas indispensáveis
ao perfeito funcionamento do
motor de seu carro! É o único
Motor Oil "heavy duty" ven­
dido em Postos de Serviço,
aprovado tanto para motores
Diesel como para motores a

uéis 93% aberlos ... AvialioD

, '.

Metropole

Zacarias Valéria.
José. Domingos Filho..

Pal'a delegados represen-
tantes no' conselho da

. 'Federação:
Tllríbio Custódio ç1e

rias.
Ad An.dl'ade Ramos.
Para suplentes de delega­

dos l·ep.resentantes no

conselho da Federação:
Antenor 'Pamplona.
Apolonio Manoel Apari-

"

gasolina de automóveis e

caminhões. Nenhum outro
Motor Oil Detergente oferece
em tão alto grau tódas estas
q ua l i da de s que garantem
maior duração do seu motor!
Econornize usando Atlantic
Aviation Motor Oil que tripli­
ca a vida do seu automóvel!

anéis 31 % aberlàs ... o 2.0 óleo colocado

Aviation Motor Oi! os anéis
mantinham-se 93%.perfeitos,
o que representa melhor lu­
brificação e menor consumo
de óleo. O Atlantic Aviation
Motor Oil garante sempre
maior compressão, o que dá
em resultado maior potência
para o motor de seu. carro.

�=.::::===.-=
-======-===
-------

1(J!�.i}/ ) ...• _-

I l _ .... -

\

GASOLINA • MOTOII
.

O,IL • LUIRIFICÁÇÃO • PNEUS KELLY .• SÁTERIAS ATLANTIC

A G U A

jano .

Ce�so de A.lrp.eida Coelho e fan:ília, Alvim 90 Ama- is _ Domingo - Farmá-
ral e SIlva, Pol idoro do Amaral e Sllv;t, :Manoel do Ama- cia Catarinense _ Rua Tra­
raI e Silva, José do Amaral e �i1va.: e suas �amílias, co.ns- jano.
ternados com o l:ece_?te f�lecllnento, no RlO de ,Tanen'o: I 24 - Sábado - 'Farmá.
de seu cunhado, Irmao e -tIO - PEDRO DO AMARAL E cía Noturna _ Rua Traja­
SlbVA - agradecem as manifestações de pezar q�H� lhes I

no.

fOl'�m transmiti�as e convid�m aQ� p�ll'entes e pessoas: 25 .:_ Domingo _ Farmá­
am:gas para a n:_lssa que, em mten�a? a alma do �audo:o cia Noturna "._ Rua Tl'ajanó,.
extmto, malL�arao celebrar na proxlma terça-feIra, dIa O Servic'o' noturno será
�O, às 7 horas, no ,altar de Nossa Senhora das Dôres, na efetuado pelas }<'a't'rnáci&s
Catedral MetropolItana. Santo Antonio, Moderna 8

Noturna situadas às ruli'S

João Pinto e Trajano I;l"" 17.

. �

�uG:M�,e�"" D.o4oro. 341, J.6 4,u/a. �I'V :,.,,0'

CU"'TltIA r.l.U(jJtA.1I4' PAOS€8R".

�'AS' tONVALESCJNÇ.AS

Cadamácaco em seu
.

. (Alvarus de Oliveira) sidente de uma das grandes
Indubitavelmente foi ini- companhias de taxis, antigo

,
f l' a motoI'I·sta ..0 'homem comciátiva <las maIS e lzes -

escolha de antigo motorista se�s' conheciméntos especia­
pai'� dirigir o Institu,to de lizados resolveu o problema
Aposentadoria e Pensões e cúmpl'indo o seu dever, re­

dos Empregados em Trans- tornou ás suas funções, a-

portes e Cargas: Iniéiati�a bandonad-a.s unicamente pa­

feliz, repetimos, mas nao 1'a servir a Pátria.

idéia odginal. No tocante à I Quan'do agora o pi'esiden­
administração pública, o ite da República resolve a­

Brasil sempre possu.iu ram-!proveital' -homens para os

Fa- ra de esco.lhe!" lugar para I· h�gares! s� se pode �pIau-
os homen$, nao homens pa- dlI', certo de que outros e­

ra a's funções. .'Adgog;ados I xemplos virão afim de que,
iam para as finan�,s, mi�i-Iespecia.,}m.ente ,os. Ins�itl�tos
tares para cargo CIVIS. CHe-.' de . Aposentadotla, sejam
gou-se ao cúmulo d€ s·e1' 'no- realmente benéficos para o i
meadp, em certa ocasião, trabalhador, sem burocra- '11 N G L E S AIum .coronel para a chefia cia� sem delongas. .

tão, frente ao Instituto, se- partida,. frutificando o e-'
'.

.

,

cio. de ?asa civíl do gov�rno. A Os "chauffeurs" estão a-!ja.demaldes a atender as xemplo. Que seja afinal co.l[ãA· ,G"'r, 11Ep;t.it assim, port.anto, a- agncultul'a eta gel'lda por. nimados com o presidente íreais e justas aspirações da locado cada 1(iacaco em seu ''_';_ i \ i t '>,i:,elto o prazó de 5 dias, a gen,te que nunca estudara o do IAPTC. Oxalá tal ges-
f classe, servindo de ponto de galho"... -

termipar no próxin�o dia 21, assimto: Tudo li matroca.' "__--�---'-------'--'---------------- -- - _ .. - i Õ- N I C A . A P E R I T I V A 1às 18 horas, para efeito de ClJdando-se mais de. políti- tIJiII.===========�
.

.!fmpugnação contra qualquer ca que de. administração, PA R A F E R IDA 5,
·(los candidiltos l'e�istrados, Noutros pa.:ís�s a té<mic� E C Z E MAS.�endo que as impugnàções sempre se sobrepôs a políti-
que sejam \cabiveis. devem ca, pensando em b.eneficios I N f l 'A M A çO E S,
ser �ncaminhadas ·a est� da terra. Dlirante a segun-

Administração.
.

da granqe guerra ()s Estados C O C E I R AS, I
Florianópolis, maio çle! Unidos apelaram para um F R I' E I 'R' A IS,j1952.

' .

ihomem que pudesse estudar

Tudbio. CusfõÓlo de Fa_'eresolvel'oproblemadotrá- NUNCR EXISTIU iGU.RL ES'PIN:HAS, ETC.
.

p., t fego.· - Foi ch"mado o pJ''''_ \.':;======':.-;::-.-,_.-.--._-vriz.s - ·l'e�.l{.en ·e. . ... -y --

.

I f'JIRIDA8, bUllA'rl8••
I. PLA.OA8 81J'.Ild'.rl'U8

: Enxir de NOQ�e1ra
I
'!l .....,,� 34;t;.- ,1;1Sdll�f •• h'"

I �-Jt'{g'l1�í.(� �� '�;'fHj:, . I
. "
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AINDA O Nosso Ir, UMA «ENQUÊTE»
A'NIVER,sARIO

M d-' � , · bl rd"_"" I' ,":'-"- nud � t,,(·:,-
'

ó

ve�;f������t�b�� �l��ss�oa�!� 16�����I���i��:�� Rec\�l� en icaacra, pro ema e p� reia ou e,. ,��s r uiçues , �S-I
retor mais o seguinte: tamento:

,.

SI·steAnC.-8I'S?.. O cei .. Lara Ribas, estuda as, causas e apon-�RIO - 15 - Cordialmen-

�o����.ita e abraça Adolfo sa�.ger.�;:aeCh_�l��'C��liZ�.��::
'

'

ta OS' efeitos: do, problema em' fitO.'
'

'BLUMENAU - !fi J_ Aó felicitám a V. ,S. pela passa- "O ESTADO", em suas úl� I ,1 para muitos dos seus grarr-, não pode continuar permi-,prezado amigo Rubens de gem de mais um aniversário,
di

-

l' des problemas. ,

' ii tÕ:'.,'l,O tão vergonhoso desca- -

tímas c içoes, evou a pu- ","-Arruda Ramos 'e a todos dêsse brilharrte 'Orgão, de
blico uma "enquete", sobre

.

O caso da meudicancia, 1".l)1'0.' li'bi, P(lÍ:'\, oporlu111s-,quantos labutam no O ES- Imprensa e desejam-lhes fe-
o problema da mendican- por exemplo. jamais foi cui- sírna a observação feítà porTADO, envio o meu mais a- Iicidades.
.·",·t I dado com ef ic ienc ia no Bra- S. Exc ia., ° Sr.-Segadas Via-f 1,' f' ,.

.

V S era; em nossa capi .a .

, etuoso anraço de el icita- II - Apresento a' . �, os
Sôb t s il. Tirar esmolas é a coi- ""1., proclamando que, na .-

1 I 1 d
o re a pergun a _ pro-,

çoes pera passagem, a 13 do meus protestos de e eva a
bl ia d 1" das : 'la mais natural em nossa pá Europa de após, guerra já,

.

t '390
' ,.

I· l i t' id
ema a po icra ou as ms-

•
correu e, 00· anrversarro estima e c IS inta consi era-

itui ,- c' t 1 .: ',? ': tria.! A coisa é tão bôa, que não exisbe
' mendicânc iu.

'l� 1 'Ih 't
' -

d
- ti utcoes assis enciais : - ja{esse )1'J an e orgao a çao. '

'f' J certos mendigos, por .e�,per-, Não fôsse .o paradoxo, e-,· " • Ud I CD' (' Id se mani sstaram os srs. 01'-
,'''lill'ellSa oarrrga-verne. o J Vl'O entíce .a as -I .

G lU teza, .já dispensaram o con-", xistente entre nós, que p'eJ�- ,.,. ke l M
"

. Ch f d 16a C R M
l nalista ustavo looieves e o

..
-

..

· ee e. 1>aJ01 e e a ., t

·Isr. A. Vie�l'a. aquêle atra- 'curso dás casas de carida- mitimos a mendicancia, e (l!:!,'
, ,0'_' �_""_

_"",,_�""""""_"��a....
_ ••_. -'.�••",,,--,... -�...._v....,,'·,·- t ••'�

vêz de FLAGRANTES 'DA rI f' ! Convém salientar, entre- .povos do Velho Mundo, que

I CIDADE, da simpática Rá- h-l11Ü" 011':> ao lado 'dOR fal- não a; permitem, ser ia des->
dio Guarujá e éste em carta ses mendigos, dos COITcto- necessária a citacão fl�H�a'.

I que publicamos, há dias, 1'''''3 ,J:e mendigos "e dos men- 'pelo ilustre dep.· Segadas.

I Ambos trataram do 3,SSU11- digos expertos, desfila essa Viana, a qual tem, entretan-
to, sob' o aspecto social, fi- inumerável' massa' humana to; em face do contraste ob---
Ixando o seu ponto-ele-vista, de mendicantes verdadeira- servado, o valor de um "Avi- ..

'

lI' q,ue ocol_ocou sob.a ação d.os mente necessitados que in- so aos navegantes".
" 'das cidades vai ,se pfõces. f t

'

id d C t' t r"
} assocraçces asaistencials, ' .es 'a as nossas CI a es e I .on ris a-nos con: irmar '

i cabendo à Policia, tão 80- sando normalmente e o tra- vilas, em ronda permanente, 'que milhares de- mulheres,.
l mente, a repressão ao abu- balho nas fúbricas e nos des�fiando a indiferenca de' crianças e homens, tornados

6 '-Ih II·· 80, 110 direito de pedir. campos con$ti�ui miraculosa, quasi todos os governantes improdutiv�s pela doença,

aze I a aJalensa A repoI·tagem de '·0 ES- 'promessa de �las melhore,s. e legisladores, esquéCidos de ·pela má alimentação e pek�,
.

� TADO". conforme iá é do Ainda bem que S. Excla., que êsse problema deve ser \;,,·:iO ,>agll,l11, 'dia, e nO,lte",
,

•

A" conheci�énto pÚbÚeo, pro- i que tem uma grande parcela resolvido Dela l�stado .. que Co.\tinúa na 6a pág.
· Escreve AntOnIO Laguna .

(� 1 A t ; de I""spon<::abl·'lI·dade na ac!- '" "7' _ _ ��......,......_ "" .- z ".

.. ° .' -""

I
curou QUVll' o sr, je. n 0- ' v.. u, .,

A De.legacla ReglOnal de PolICIa 90 cespede bOl'l1hau- . "d L R'b t, l_lministração do 'país, ponde
'.' êl d

.

d 1"
1110 e ara ,1 as, a na

I .senmT!O e um ver a eIro, caso e po I,Cla. .' t P ·d t 1" C .. ver com os seus \ próprIOS
M

'

D 'I d "I'· I me11 e ' reSl en e (a alxa ' J

- udou o e ega o, mas aque a COIsa contmua a mes-
I.d' E� '1 'T d' t lolhos, essas c,oisas .que real�.

M d d' -

lO'
' ., , e ,,,mo as aos .n 1gen es Ima. u apça e mosca nao reso ve. que e necessano e I d Fl "

.

r
'

,mente são exemplos dignos
flanear. E' removêl; aquela dita coisa que o GENERAL II

e .OJ.laldlO�o 11s .ef qu:,
no

Ide f;erem mellcionado'l -001'-, "

'N" ,..' .
'.. exercIClO aquea,unçaono.- "

..
- . ,,' �

.

PEDRO C'AMBRO NE cellObnzou" usando uma �nclsa pa- b '. , d ' t que, em tais' eil'cunstâncias,
I dr"'" lt 1 1 " '. I

, re, vem procman o a en-
.

' .

avra' dr a .nlostsa dll1gUta d
mc,u, aA· eH _let � .' que L l'l,ma com o

der, quanto possivel, às 'fi- '1' eles infundem confiança nos
nome' e I 1.1S re ,epu a o", (. IS ona, que e uma mu- l"d d 'd 1 b 'destinos ,da humanidade, 11.-
Ih 1"

. "

1 t
'

t' ·d l' t
na 1 a es aqlle a enem,e-,. Ief ll'lca, mCOl'l'lgn'e men e 'l'oman lca e 1 ea JS a, con-
·t

.

t·t·
-

'1' d Ilém disso eSRes exemplos.

'.
'

".' ,
' TI ,a ms 1 lllçao aUXI Ia o I , ".. < ,

ta que o HerOl frances, em Waterloo, l'es'pondeu aSSlm ao
"

, .; '1 t.'· I em comparacão, com a nossa" .-
" Ih J'. -t, ' ..

d lh . d' pOI uma eqUIpe çe pa IlClOS"
, , '. .llllrmgo que e asset lava a Iopa, eXIgm 0- e a I en J- ,

'd d '. b
' .... 'sltuacão partlcular servem

,..- • "A GtT AR'DA ]\![OI'RE E NÃO' SE RENDE" T d
' V�l a ·eu os enemellc!_lS, .

. '. ,"ao. �"'- _."'- "" A • _._
, • o a-

h
' - l' par'" "O'� 'COllvencel' da 111e1'-, .

,

que, O,1e, meree c a sua a- c••• ," '"

via, retrucou êle, na verdade, de outra maneÍl:a: "VA PA- .

d dtuacão inteligente, póde sa- Cla que se apo erou ,os nos-
RA A DELEGACIA DE ITAJAí": E falando em Cambron- -

1
••

t 'd t\
"

ti�faze)' as necessida.des' do sos ,a�.mml,s, T.� .....o.l:es,
eu r�. ')..ue'e nos s,eus granadeiros, pena que seu espírito não hOl1- .

' .

,

numeto dos verdadeIros es- gu_es, �o� rallSSllnas ex��s- I,Vesse baixa,do no centro dos pais do' Pess�dino, quando 1
'

t' d
' seos, as' S'·la,s"preocupac.oes I.

mo.eres, aSSlS ',m o-os com c, '

foram procurados pelo p,adrasto da UdenUda, para con-·
t

' . .

d persol1alissimüs ao invés de
c.crtarem a:' união motganá,tica, que resultou n�i. transfor- Impo}r anCla que. vanam'd e ,

-

d 'lt' , . ..." D
'

d U7' ,acol'( o com as n-eceSSI a- cuidarem mais dos inter,es-
maçao . a U 'lroa numa espCCle oe uquesa e nlndsol',' d d b f"" �es púb1icos, que ficam es-

d d
. .

t
.

'd l't d b"
es o ene LClal'lO,que a ver a eIra ans,ocracIa o e el ora o se o stma em
At d d ',..t quecidos, como 'se não re-

não receber .. , ) eu .en. o a,: epOI agem,
clamassem, solu,çao imediata

F h..l' A

t b'" A'

t
'.,

1\"1
em sua resldencla, o SI'. Cel.ee ano O paren ese, o 19 llal'en ese, como dIrIa "' r. T 'R'b '

('
.

II' t d t 1'"
" Dara las, aSS-ln1 se pro- ".-_•••••••.. , ...�••_..r__.� .. �__...,.-eme I, 1'e ornan o ao assun o - a po lCIa. -ItaJawnse se . "

'

'r1 f
A

f'
. ,I ., 'd' II'

.'
,. nunelOU,: , Dep erRandoe a OSRe uma ,Irma comerClal, serIa o caso' e se le apll-1 " ' .

, car o. decreto-lei 7,661; de 21-6-1945 ("Lei de faiencias'" .

Ha pouco o I.lusb�e depu- ..
.

P 1,· f d l'
. . ,.'..

)
Itada SeO'adas VIana l)erC01'- 8 Oli I.

o ICla racassa a, po ICla fallda, pohcla, platonlca, POe f •.
I!>

',..' ,a ra
'

'\'ll'('I'a de me1··>-tI·J·ela POll'cI'a mal' de t' d !reu VMlOS eontmentes, balIs·· . ti '

- . _, .., . s cora lva que aguar

a-j
'!

"
.

U
> • �, •

suíça do VatiCano. , .
,

� mlLndo, logo apos o s�u .re- n�a .(laS lflaIS', presLlgJO-
, (C t" . 3a

'

)' gresso, ao povo brasIlelro, sá:;; figuras da Assembléia I
.

__..- •••_ _ .....:.. ,f 2.��..:!!!�..__�! 1!:.'-!.:.. ' I as -suas iinpressões de. via- Leg:islativa ,peía sua Cl.1ltll- i
VI·da' UOI·VI'rSI·la"rl·a ���t�::b�;o������d-a�: �:i��� ��d:, o�e���i�:��t;d�emF���

. -l' : servar, no decorrer dessa' ú�ndo Oswa.ldo de Oliveira,
No amplo sa1ao, nobre da ções democTáticas e cristãs" pe1'egrinacão de estudos. As� representante, naquela C<",-

Faculdade de Direito de: e visava" dar o maiol: 'nú- sim, disse' S. E·xeia. que no sa, do muniCÍpio de Canoí­
Santa. Catarina, tev.e l�ga.r I

mel'O de soluções para 9 Velho, Mundo; causou-lhe nhas"
,.

n� nOlte ?'�_ sext:!-fmra ult�� I problema ql,l€ afeta ? estu- admiI:a�ão,. a ausência. de M�d,ic,o competente � 1111-
,ma, fi elelç�o :dp�vConselhel- ,d_ante de Santa Catanna." mendlcancla, em quasl to- mamtarlo, tem pl'OpOrClOna­

ro�,;�' SVI?lel{tés, qjle> inte-! A .�leiç�o tran.sco;·l·eu m�m .

dos os países, visita,do�, ap!- (dO
à po�reza: pl'incipalmen�

. gramo palte; do 'futUIO C?n-I a_mblente da maIor lmparCIa- J zar da tremenda devastaçao te a do mtenor do Ilha, as­
salho, da D.,C.E. Dada a Im- hdade por parte da mesa e sofrida em cOl1sequencia sistencia constartte e ·desve­
'iloliân?if·. que se I·evestiu· da maior carrian"d�gem por dos bombardeios da última fIada.

"

.

'

tal, el�r:ç"4b, .

r�ns, tendo em parte dos, vofantes, não fal- guerl'a, os .quais empobreoe- Ante-ontem, dia do seu a­

vis�� a �rínanênéia na!qu�-. t,ando a classica "cabala" ram os seus habitantes.

Fi-I
nivel'sál'io'-uatalicio, teve, o

la dlreçao, outros 'propug- de ambos os grupos. Vota. C0l.l, tambeln, impressionado ilustre médico e polítiço,' o-
I nando por uma reforma 1'a" tam 124 membros, saindo· pela febricitante vontatte de portunidade de constatar
,dicaI, já há dias era inte11sa ESMAGADORA,MENTE VI- !reconstrl1!;ão dos povos fus� quanto é querido nesta Ca-
a campanha., TORIOSA a chapa, da Ali�, tigados pelos martirizantes pital, pelas homenagens de
Cartazes de am!'as as par-

'
- 1 efeitos da segunda grande que foi alvo.

tes pregados aqui a acolá, ança Iidependente Acade- i guerra. Lá� o povo e o go-, "0 Est<l-do", embora' tar­
procuravam i�c�tir 1108 elei- mic,a com os seguintes rellvêrno se confundem no diamente, 'envia cumprimen­
tores a platafOl�ma do

.ftltu- su.�tados,' numa 'proPQi'ção

IfinienSO
trabalho de ,l'econs- tos.'a."o sr. de�. Fernando de

1'0 campo de aG,ao. aClma de 75 por cento. Pa- ti·ução. Lá, o ressurgimento Oliveira. ....

De um la'ao a, UNIÃO A- 1'a Conselheiros: Pllulo ,H.... •• _.;••• _ •••• _._ .. _ •• _� ... _ .. __ ._ ••• _._ôoo __

;��:::�.�� s�!l�������� g��f�ç�38;,0�;�.�:1�.���:�: ' FaI·�"e- ·c-e--O-
-

-I·�nC-·I-�n·s··I� '-I·,-:,.,;.,.·�M·or-e.; ;i,:C"'Oda, todo o campo das neces� :';0, Fernando Bastos 85I" I
sidades estudalltís,. mas ,J�sé Baião 82, Plil;lio Fran� JOINVILLé, 19 (V.A.) � mo ficou esperand� no con-
transpl1,�'ecendo, o qu:e aliás zoni Junior 82. Pará su- 'Ontem pela manhã esteve no sultorip mas seu estado pio� !tem feito até agora, que a pIentes: João Batista Ri- i Centro de Saúde o ST. Emi- tou rapidamente, a ponto de I. defeza do petl'oleo é por en- beiro Neto, 'Eunice Valente lIio Koch, que ali foi solici- ter caído da cadeira. Chama­
quanto a necessidade mais Feneira, Ney Douglas Be-! tal' socorros médicos. Aten- do com urgeneia, o dr. Cou-'
pl'em�nte dos estudantes de io, Aymoré Palhares, José !deu-o o doutor João Schle� deixa atendeu', mas nada
Santa Cat.:rina. .

T.' !.J:,. AZámbuja e Cel�stinó Sa- !manh, d�retor do �el!tro, ql�e mais pode fazêr pois o .pa-Do ouho, a Á_.___IANÇ11. I chet, todoP. eles aClma de 8111he reee:tou cardlozol e mms dente, à sua chegada, .la
INDEPENDENTE ACADt;;-1 votos. ,Note-'le que da parte! um medICamento pata bl'On- havia falecido. Foi procedi­
MICA, de âmbito gel:�d nas da U!1ião· Academíca, nen- quite. Ao sair do Centro de' do ao exame' cad-averico,
três FacuJdades '�congrega- hum dos conselheiros atirr- Saúde, entretanto, o sr. Emi- constatando-se que a vitima
ção d'e todos os acadçmico� giu i12 v{')to�. lio Koch sentiu�se mal e pro- perecera em ,co!1sequeucia
de nO'llsa terra" propunha-se Que os eleitos cumpram curou o conf1ultorio do dr. de colapso cardiaco. As au­
nã:o só "a defeza de nosso () que se propüseram, é o! A. Condeixa. Este médico es- to'rldades policiais estive··
patrimonio hacional, mas que espera o Estudante de Itava, pOl'em, ausente, tendo ram '10 local e providencía-
ta�bem â' segurança da vi� ! S�nta C's,tarina. I ido atendeI' a um chamado' ram a remoção do corpo pa-tahdade de nossas institui-�, A. B. I na FU,ndi�ão Tupy. O 611fe1'- l'a o necrotel'io.
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o 'ope. Fugger,
das da Saudade, no Ginásio Catarinense, a históI'ia:�
de aluno, já maior de idade, 'qt\e fôra inteTnado na--­

quele modelar educandário apenas para ti,l'aI" a ca-,

derneta de' res,ervísta. Durante o ano, o rapaz não,
fez outra coisa'que estudar o iino do Tixo. Mt\is 'ou
merros metaltirgicamente impermeável, nem essa mu-,

téria con'seguiu penetrar. O Pe. Fugger, percebendo"
qu·e. um soldado daquele quilate não fazia falta ao.

Exército, trat.ou, à époéa do exame, de facilifar-llle·
-

a aprovação. Expôs o caso' a . um dos examinadores',­
e deste recebeu o apoio para mandar o reservist&.'
em paz. Uma só pergunta lhe seria feita: ,,_ (�IH�lll:�"
comanda um Batalhão de Caçad'ores?" O rapnz foi
pl'éviamente infol'mado da pergunta. Ainda assim,.,
no dia da prova, quase mudo de. pavor, respondeu:
que era um cabo! Com a desculpa de que aquilo .era.
nervosismo, o' examin'ador repetiü a prova no dh� se-"

guinte. Fizeram-lhe outra vez' a mesma indagaç.ão"
E êle, de novo, respondeu que era um cabo! Deixa­
l'HW a prova para depois da ordem unida. Não adian­
túu, O moço dizia ainda qU� era um cabo!' Como úl-·
timo recurso e última tentativa, deixaram a últüim'"
c)lamada para depois da marcha. E tentaram:

- Preste atenção! Temos aqui o 14 B,. C. QnaJ
a patente que comanda o 14 B: C.: um ceL, um Tte..

,
ceI." um major, um ,capitão .. ,

- Um cabo! foi a resposta definitiva. I

O rapaz foi aprovado! Depois de tanto te�po ertt­
bem possível que á'quele seu cabo já tivesse alcanca-,
do os galões de coronel. "

'. ,

xx
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Assim como êsse ,rapaz, na história do cabo, são.

Cttrtos jOl'l1alistas, a propósito do acôrdo político pa­
ra diyidir posições entre os maioràis do p, S. D. e dai ..
lln�

. .

Eles não admitem acôl'do para isso .. A evidência
prova o contrlirio. Tudo mostra que não hã acôl'da.,
firmado. MaS' eles, cegos e surdos, continuam:' o·
acôrdo foi feito para dar posição ao sr. Nerêu e aB'
sr. Adolfo! Só para isso. Apenas para isso. '

.

O nlelhor é faz�'r éomo a comissão examinadora
f�,z c�m 'o rapaz, do cabo e 'aceitar q'Ue o acôrdo já es- ,

ta feito e que os srs. Ne>;êu e Adolfo já são candi-
datos. Pronto! Acabop-se! '

.. "
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